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Orientações: Leia com muita atenção o texto e crie anotações em seu caderno após resolva os exercícios 
no caderno.  Quando realizar a atividade pode enviar fotos. Ou enviar para a escola com seu nome.  

 

Fluxos populacionais, migrações internacionais 

Os fluxos populacionais foram incrementados a partir do desenvolvimento do sistema de transporte 

(Rodoviário, hidroviário, ferroviário e aéreo) e das telecomunicações, que ofereceram maior mobilidade às 

pessoas em todo mundo. Segundo a ONU (Organização das Nações Unidas), aproximadamente 175 milhões 

de pessoas vivem fora do país de origem. 

Os fluxos populacionais entre países são denominados de migrações internacionais, essas podem 

ocorrer por atração ou por repulsão, a primeira geralmente acontece quando as pessoas vivem em países nos 

quais não há boas condições de vida e de trabalho, são atraídas rumo a países desenvolvidos, como Estados 

Unidos, países da Europa desenvolvida e Japão, a segunda são migrações onde o indivíduo deixa seu país 

devido a problemas políticos, perseguições, guerras, entre outros. 

A maioria das migrações internacionais ocorre pela busca de trabalho, as principais correntes 

migratórias emergem de Latino-Americanos, Africanos e Asiáticos em direção aos EUA, Europa e Japão. 

Os trabalhadores migrantes enviam dinheiro para sua terra natal, algumas estimativas revelam que eles 

movimentam anualmente cerca de 58 bilhões de dólares, o Brasil, por exemplo, recebe anualmente cerca de 

2,8 bilhões de dólares enviados por brasileiros que vivem no exterior. 

Os brasileiros por vários motivos saem do país, o movimento de saída do país é chamado de 

emigração, o de entrada de estrangeiro é denominado de imigração. O que levam os brasileiros a sair do país 

rumo a outro, são as sucessivas crises econômicas, hoje existem cerca de 2 milhões de brasileiros vivendo 

no exterior de forma clandestina. 

Outra modalidade de migração internacional é a de fluxo de refugiados, indivíduos que sofrem 

perseguições de ordem política, religiosa ou étnica. Na década de 1970, havia cerca de 2,5 milhões de 

refugiados, hoje esse número chega aos 25 milhões, decorrentes de acontecimentos geopolíticos como: o fim 

do socialismo, a diminuição de ajudas financeiras e humanitárias e principalmente pela expansão do 

fundamentalismo Islâmico. 

São considerados migrantes refugiados cerca de 25 milhões de pessoas, que foram obrigados a deixar seus 

lares devido a problemas ambientais, como desmatamento, desertificação, erosão dos solos e desastres 

químicos e nucleares. 

As origens dos refugiados são as mais variadas, mas geralmente possuem algumas características, 

como origem de países subdesenvolvidos, no qual a renda per capita média está abaixo de 500 dólares e há 

alto índice de analfabetismo, governos ditatoriais que violam os direitos humanos de determinada parcela da 

população, na forma de perseguições políticas e torturas, extermínio étnico e discriminações religiosas e 

culturais. 

Por fim, existe um fluxo, agora sem agravante, que é o turístico, que são motivados pela busca de 

lazer, cultura e religião, esse processo motiva a comercialização de viagens em grande escala a custos mais 

reduzidos (pacotes de viagens), mas esse tipo de fluxo é privilégio de uma restrita parcela da população 

mundial. 

Os principais países que atraem turistas são Alemanha, Japão e EUA, o volume do faturamento decorrente a 

atividade é de aproximadamente 4,5 trilhões de dólares, gerando cerca de 200 milhões de empregos em todo 

o mundo. 

 



Referência: https://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/fluxos-populacioanais-migracoes-internacionais.htm 

Atividades:  

1- O que são fluxos migratórios? Quais são os fluxos migratórios citados no texto? 

2- O que são os fatores de atração e de repulsão nos fluxos migratórios?  

3- Por que a maioria das migrações ocorrem?  

4- O que é o fluxo migratório de refugiados? Por que acontecem? 

5- Quais são os impactos dos fluxos migratórios turísticos?  

 

Atividade 2-  Leia o texto, e desenvolva a atividade.  

 

Migração e Xenofobia 

O processo migratório e a globalização formaram um elo inseparável desde a última metade do 

século passado. Os motivos são vários: eficácia dos meios de transporte e comunicação, desenvolvimento do 

setor turístico, desigualdades socioeconômicas entre os países etc.; porém, houve várias consequências, 

umas positivas e outras negativas. Nos países mais desenvolvidos, onde há maior contingente de imigrantes, 

ocorre um sério problema: a xenofobia (termo derivado do grego – xénos: "estrangeiro"; e phóbos: "medo”). 

As migrações geram vários encontros de povos de diferentes culturas, raças, credos e religiões. No 

geral, é algo positivo. O Brasil, por exemplo, é um país rico em diversidade cultural e étnica. Entretanto, 

quando os nativos passam a não aceitar os imigrantes há um grave problema social. 

A história recente da humanidade nos dá vários exemplos de como a xenofobia é algo grave.  No 

Holocausto, ocorrido durante a Segunda Guerra Mundial, na Alemanha, os nazistas exterminaram 

aproximadamente 6 milhões de judeus. Isso por que acreditavam que os judeus eram uma raça inferior e 

manchavam o nome da Alemanha de Hitler, e, logo, deveriam ser exterminados. 

A xenofobia ocorre frequentemente nos países mais ricos e desenvolvidos, principalmente na Europa. 

Os nativos acreditam que os imigrantes são responsáveis pelo desemprego, criminalidade e todos os 

problemas sociais do país. Na Europa, alguns grupos xenófobos são conhecidos entre nós, como 

os Skinheads, na Inglaterra, e os Neonazistas, na Alemanha. Outros grupos não são tão conhecidos assim, 

como os Bloc Identitaire (França), CasaPound (Itália) e English Defence League (Reino Unido). 

A xenofobia pode ocorrer também dentro de um mesmo país, como acontece no Brasil e nos Estados 

Unidos, por terem dimensões territoriais enormes. Nos Estados Unidos há uma discriminação histórica 

contra negros, considerados como “lixos” e inferiores aos brancos. O seriado de TV Todo Mundo Odeia o 

Crhis (originalmente Everybody Hates Chris, do canal de televisão The CW Television Network, dos EUA), 

transmitido no Brasil pela Rede Record, demonstra de forma cômica e sarcástica como o negro é visto e 

tratado nos EUA. É um programa humorístico baseado na infância e parte da adolescência do humorista 

Chris Rock, que vale a pena conferir e entender melhor a problemática. 

No caso do Brasil, tem-se o exemplo das discriminações sofridas pelos nordestinos no sudeste 

brasileiro. Geralmente, são atribuídos estereótipos de forma pejorativa, tais como “cabeça chata”, “baianos”, 

“paraíbas”, entre outros. Essas pessoas preconceituosas são, no mínimo, desinformadas a respeito da 

constituição do território, da história e da economia brasileira. 

A xenofobia, portanto, trata-se de um racismo, um preconceito cultural, uma discriminação racial, 

econômica e social ao estrangeiro. O encontro de diversos povos, religiões, sotaques, classes econômicas e 

sociais, no geral, é positivo. Contribuem para a riqueza cultural e econômica de uma nação. 

 

Referência : https://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/migracao-xenofobia.htm 

 

Responda:  

1- Como a globalização acelerou as migrações? 

2- O que é a xenofobia? 

3- Em quais lugares e por quais motivos a xenofobia acontece? 

4- Existem exemplos de xenofobia no Brasil? 

5- Podemos encontrar a xenofobia ao nosso redor? Como? 

6- Crie uma história em quadrinho que apresente o processo migratório e a xenofobia. A história em 

quadrinho deve ser desenvolvida em uma folha A4 dividida em 6 partes. Após desenvolver a 

atividade envie a atividade por foto ou entregue na escola identificada com o seu nome e turma.  

https://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/fluxos-populacioanais-migracoes-internacionais.htm
https://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/migracao-xenofobia.htm

